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Entre a realização do IV Encontro Internacional e XI Encontro Nacio-
nal sobre o Bebê em 2018, cujo tema era Quem é o bebê hoje: a 
construção do humano na contemporaneidade, e a organização 
deste livro, fomos atravessados por uma crise sanitária para a qual 
tornou-se difícil prever todas as consequências sociais, econômi-
cas, políticas e subjetivas. Essa crise veio também revelar nossas 
�agilidades, vulnerabilidades e falhas. Nessa perspectiva, ela colo-
cou em questão a estruturação do espaço e do tempo que organiza 
socialmente nossos movimentos e nossas maneiras de estar no 
mundo. Ela abalou assim o enquadre constitutivo da nossa socieda-
de, nossos grupos de pertencimento, nossas relações familiares, 
sociais e de trabalho. Como considerar essas perturbações sobre o 
que os bebês vivenciaram? 

Nos perguntamos então de que contemporâneo falamos em 2022? 
Novas questões, novos dilemas, até que ponto as reflexões feitas em 
2018, poderiam nos orientar para o momento? Entendemos que 
muitos dos trabalhos apresentados no Encontro trouxeram refle-
xões relevantes no que diz respeito à prática com bebês, respeitan-
do o princípio fundamental de que o bebê humano se constitui no 
campo da intersubjetividade, no encontro de olhares, toques, sons, 
sensações, ritmos compartilhados com os pais ou com seus cuida-
dores de referência.

Isabel Kahn Marin
É psicóloga, psicanalista e doutora 
em psicologia clínica pela PUC/SP. A 
autora também é professora, supervi-
sora e pesquisadora nas áreas de infân-
cia, família e adolescência do Curso 
de Psicologia da FACHS da PUC/SP, 
Membro Sócio Fundadora da ABPCF 
e foi Membro diretora da ABEBÊ até 
2021.

Regina Orth de Aragão
É psicanalista, especialista em psico-
patologia na Universidade Paris Des-
cartes e doutora em psicologia clínica 
pela PUC/RJ. A autora foi fundadora e 
presidente da ABEBÊ e atualmente é 
professora do curso de especialização 
em clínica da infância da PUC/RJ.
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de Carvalho

É psicóloga, psicanalista e mestre 
em psicologia escolar e do desenvol-
vimento humano pela Universidade 
de São Paulo (2001). A autora foi 
diretora, coordenadora pedagógica, 
psicóloga em instituições de E.I. e 
atualmente é formadora/Consultora 
e professora do Instituto Avisa. 

Em 2017 planejamos o IV Encontro Inter-
nacional e XI Encontro Nacional sobre o 
Bebê, em 2018 realizamos o encontro em 
São Paulo, em 2022 publicamos este livro 
com alguns temas de referência dos eixos 
que foram escolhidos para olhar e pensar 
o bebê.
O que nos mobilizava naquela época, que 
parece tão antiga, continua nos assom-
brando 4 anos depois: como ficam os 
bebês diante de tanta transitoriedade? 
Diante de tanta adversidade?
Como nós, adultos de qualquer profissão ou 
área de conhecimento, podemos oferecer-
-lhes os contornos necessários de sustenta-
ção para que possam crescer e se desenvol-
ver de forma saudável e harmônica?
Os bebês e suas famílias continuam sendo 
“nossos” no sentido de que a sociedade 
como um todo precisa priorizá-los pelo que 
são, onde estão e no que precisam e defendê-
-los dos perigos desta vida, defendê-los em 
seus direitos.
Mesmo diante de tantas adversidades 
bebês são nossa fonte de emoções, bebês 
nos mobilizam para imaginar um mundo 
menos desigual e com mais equidade. 
A dedicação aos bebês pode nos tornar 
pessoas melhores.
Este livro é fonte para que nos aproxime-
mos cada vez mais do bebê, aprofundemos 
a compreensão de sua constituição psíquica 
na contemporaneidade a partir das intera-
ções pensadas, trabalhadas e praticadas, 
com muita dedicação, pelos autores dos 
diferentes artigos. Que sejam inspiradores 
de novas reflexões aos seus leitores.
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Presidente da ABEBE – Gestão 2014 a 2018
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Das novas tecnologias  
ao velho apego
Celso Gutfreind

Nada mais difícil do que encontrar 
um objeto realmente neutro. 

Octavio Paz

A literatura, esta saúde. 

Gilles Deleuze

Estranha profissão a do analista ou a de qualquer cuidador. Por ser 
humana e só poder existir se for humana. Por não poder dispor, na 
hora H, da velha ou da nova tecnologia. Por lidar com bebês novos, 
desamparados e transferidos a toda hora. Não tem remédio nes-
sa hora que não o tempo, “estar com” (Stern, 1997), emprestar-se. 
Já não é profissão. É ofício. Mais arte do que ciência. Artesania de 
que máquina nenhuma é capaz.

Será preciso olhar, tocar, brincar e calar até falar, essa saúde. 
Mas, inevitavelmente, antes é preciso adoecer. Diante de uma 
tela somos aparentemente saudáveis, mas fantasmas e barulhos 
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perdem a chance de serem acolhidos. Dessa acolhida, com olhar, 
toque, textura, depende o desenvolvimento.

A doença do outro ecoa em nós e seremos, como em Macbeth, 
o nosso próprio médico. A doença interessa ao analista como em 
A Montanha mágica, que fez Sigmund Freud se interessar por Tho-
mas Mann e vice-versa. Já não se pode calar a doença. Já não se 
deve calar a doença. De seus barulhos virá a música, essa saúde.

Dessa doença e sua mágoa virá a transformação que propomos 
manifestamente depois de nos ter sido proposta de forma latente. 
Não podemos abafá-la. Não devemos abafá-la. Dela virá a saúde 
como o antídoto vem do veneno e como Freud buscou no luto pela 
morte do pai a matéria de sua autoanálise e a cura possível (Quino-
doz, 2015). Se fosse abafada, não haveria autoanálise.

O desamparo extremo de um menino fisicamente doente como 
um bebê de Spitz e de todos nós, desorganizados psicossomatica-
mente, me fez adoecer com ele. Ele tinha uma síndrome e muitos 
nomes para se livrar dela. Ele chorava sem palavras. Foi preciso 
adoecer com ele para encontrar as palavras, essa saúde. Eu contraí 
minha própria doença no cruzamento de nossos desamparos dian-
te de duas mães desamparadas. É o prelúdio do teatro de quem cui-
da. Afogar-se primeiro para depois vir à tona. E, agora, precisaria 
penetrar na selva do meu desamparo, para, juntos, produzirmos o 
epílogo da vacina para ele. Para a mãe dele. E para a minha. E isso 
só se faz com doença e poesia, ausentes nas novas tecnologias, in-
capazes de propor prosódia e toque com olhar.

Foi o que fizemos. É o que fazemos nesse ofício de risco. 
A descrição da análise do menino abarcaria entrevistas dialo-
gadas e conceitos como resistência, elaboração, interpretação e 
transferência. Fala-se muito de uma neurose de transferência, e 
sabemos das dificuldades históricas de abordar uma neurose de 
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contratransferência, dois termos, aliás, raramente justapostos. 
Freud pouco falou disso, legando a todos nós essa necessidade.

Preocupação materna primária é aquela loucura necessária 
que a mãe desenvolve no final da gravidez e permanece no puerpé-
rio como um propulsor do vínculo com o bebê (Winnicott, 1969). 
O vínculo começa inevitavelmente simbiótico, sem distinção entre 
o eu e o outro, e a mãe, aqui, se empresta ao bebê para ele se cons-
tituir. Uma doença saudável que pode, como um construto para se 
pensar o processo, atualizar-se na transferência, especialmente no 
começo, quando o sofrimento do outro retira o envelope (Kaës, 
2001) do sofrimento do analista. A cura será, então, voltar a enve-
lopar os dois. Isso, no fundo, não se faz com máquina, embora pa-
reça ser feito quando vemos um bebê teclar, abafando os barulhos 
precursores de sua música e de seus símbolos, essa saúde. 

Outro construto que nos parece abarcar a experiência vivida 
com o menino e todos os outros é o conceito de “lei materna”, de 
Víctor Guerra, a partir de René Roussillon, quando valorizam a 
importância do ritmo materno na interação com o bebê e o quanto 
a artesania de acompanhar o ritmo de um bebê é necessária para 
o desenvolvimento de sua subjetividade, essa saúde. Acompanhar 
num duo, jazz ou sinfonia, respeitando a autonomia do outro e co-
construindo uma nova ópera com ele (Golse, 2006; Guerra, 2017).

O respeito e o ajustamento ao ritmo dos bebês são valorizados 
por muitos interacionistas em meio a descontinuidades, igualmen-
te valorizadas (Ciccone, 2018). De nossa parte, estamos sempre 
atentos à reedição de tudo isso em cada encontro, independen-
temente da idade de quem encontramos, já que todas as idades 
presentes transferem todas as precedentes, incluindo os bebês. Ou, 
especialmente, os bebês que carregam um começo tão decisivo, 
sempre disposto a ser relançado, basta encarar que é encontrar: 
“Trago em mim todas as idades”, cantou o poeta Hecker Filho.
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Largos, descritivos, todos os construtos cabem, ainda que im-
perfeitamente, na síntese de um poema que, sem aquele menino, 
eu não faria. Que novas tecnologias podem ser veículos para a poe-
sia das pessoas, mas não a fonte. Aqui elas padecem da neutralida-
de e não oferecem o essencial: afetos dos piores aos melhores com 
olhar, toques, ternura e textura. A neutralidade não cuida nem 
compõe. Compomos teorias para compor poesia, esse punhado de 
emoção nada neutro. E, sem poesia, teoria nenhuma faria efeito.

Eu precisava penetrar na selva do meu herpes, nome orgânico 
e provisório de minha doença, ou a dele em mim (contratransfe-
rencial), e do meu desamparo e dos nossos, para, juntos, produ-
zirmos a vacina para ele. Para ele e para mim. E isso só se faz com 
doença e poesia.

A poesia (a arte mais pura) é o que o ser humano inventou de 
mais saudável para lidar com a sua impureza e livrar-se, nem que 
em parte, da sua impureza. Não aparece nos tratados nem constará 
do CID-11, mas toda análise bem-sucedida, seja lá o que isso signi-
fica, redunda na construção de um poema, escrito ou não. Parte-se 
de uma tendência de linearidade e de concretude do sintoma para 
se chegar à polissemia de uma metáfora.

A metáfora que eu escrevi quando, contratransferencialmente, 
elaborei meu herpes e aquele menino livrou-se, na maior parte do 
dia, de seu núcleo paranoide e conseguiu, fora da análise, um ami-
go, foi essa que chamei de “Apologia do encontro”:

Não sou neutro.

Não filtro.

Não blindo.

Este menino
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que encontro

dói em mim

a tristeza dele me soa

nos ossos recônditos

e desaba

em lágrimas

de alma além

de qualquer anatomia

do corpo sem palavras

ainda,

mas uma melodia

nasce

sei lá onde desses corpos

como o peixe escondido

em Guernica

como o barulho

que ganha ritmo,

ela é mínima

ela é distante

ela é frágil

como ele é,

eu fui e sou,

mas cresce
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a cada olhar

e brincadeira

de meses anos

até que nos

tornamos

alegres

em parte

do dia,

a parte que nos cabe

de alegria

sem nem um esboço

de neutralidade

Um amigo, um poema, um analista e um encontro, ao contrá-
rio de uma tela, jamais serão neutros e sempre serão capazes de 
fomentar alguma subjetividade.
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Entre a realização do IV Encontro Internacional e XI Encontro Nacio-
nal sobre o Bebê em 2018, cujo tema era Quem é o bebê hoje: a 
construção do humano na contemporaneidade, e a organização 
deste livro, fomos atravessados por uma crise sanitária para a qual 
tornou-se difícil prever todas as consequências sociais, econômi-
cas, políticas e subjetivas. Essa crise veio também revelar nossas 
�agilidades, vulnerabilidades e falhas. Nessa perspectiva, ela colo-
cou em questão a estruturação do espaço e do tempo que organiza 
socialmente nossos movimentos e nossas maneiras de estar no 
mundo. Ela abalou assim o enquadre constitutivo da nossa socieda-
de, nossos grupos de pertencimento, nossas relações familiares, 
sociais e de trabalho. Como considerar essas perturbações sobre o 
que os bebês vivenciaram? 

Nos perguntamos então de que contemporâneo falamos em 2022? 
Novas questões, novos dilemas, até que ponto as reflexões feitas em 
2018, poderiam nos orientar para o momento? Entendemos que 
muitos dos trabalhos apresentados no Encontro trouxeram refle-
xões relevantes no que diz respeito à prática com bebês, respeitan-
do o princípio fundamental de que o bebê humano se constitui no 
campo da intersubjetividade, no encontro de olhares, toques, sons, 
sensações, ritmos compartilhados com os pais ou com seus cuida-
dores de referência.
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Em 2017 planejamos o IV Encontro Inter-
nacional e XI Encontro Nacional sobre o 
Bebê, em 2018 realizamos o encontro em 
São Paulo, em 2022 publicamos este livro 
com alguns temas de referência dos eixos 
que foram escolhidos para olhar e pensar 
o bebê.
O que nos mobilizava naquela época, que 
parece tão antiga, continua nos assom-
brando 4 anos depois: como ficam os 
bebês diante de tanta transitoriedade? 
Diante de tanta adversidade?
Como nós, adultos de qualquer profissão ou 
área de conhecimento, podemos oferecer-
-lhes os contornos necessários de sustenta-
ção para que possam crescer e se desenvol-
ver de forma saudável e harmônica?
Os bebês e suas famílias continuam sendo 
“nossos” no sentido de que a sociedade 
como um todo precisa priorizá-los pelo que 
são, onde estão e no que precisam e defendê-
-los dos perigos desta vida, defendê-los em 
seus direitos.
Mesmo diante de tantas adversidades 
bebês são nossa fonte de emoções, bebês 
nos mobilizam para imaginar um mundo 
menos desigual e com mais equidade. 
A dedicação aos bebês pode nos tornar 
pessoas melhores.
Este livro é fonte para que nos aproxime-
mos cada vez mais do bebê, aprofundemos 
a compreensão de sua constituição psíquica 
na contemporaneidade a partir das intera-
ções pensadas, trabalhadas e praticadas, 
com muita dedicação, pelos autores dos 
diferentes artigos. Que sejam inspiradores 
de novas reflexões aos seus leitores.

Cisele Ortiz
Presidente da ABEBE – Gestão 2014 a 2018

A construção do humano na contemporaneidade

Isabel Kahn Marin
Maria Teresa Venceslau de Carvalho
Regina Orth de Aragão
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